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I – Ementa 
Pressupostos teórico-metodológicos da história social da escravidão. Introdução à historiografia brasileira da 
história social da escravidão. Discussão de fontes primárias. Elaboração de pré-projeto de pesquisa. 
 

II – Objetivo do curso de História 
Dar condições ao graduado em História de exercer sua profissão tanto no magistério, como em qualquer 
setor onde se exija a produção, transmissão e a utilização crítica do conhecimento histórico. 
 

III- Objetivo da disciplina  
Introduzir os alunos na prática de pesquisa em história social da escravidão; 
Discutir aproximações entre História e Direito; 
Apresentar e discutir fontes primárias disponíveis; 
Explorar fontes primárias na intersecção entre História da Escravidão e Direito 
 

IV – Programa 
1. História social na segunda metade do século XX; 
2. História social da escravidão nos EUA e no Brasil; 
3. História e Direito: aproximações 
4. Fontes disponíveis; 
5. Uso das fontes 
 

IV – Metodologia 
Seminários de leituras 
Análise de fontes primárias 
Acompanhamento do trabalho de pesquisa em fontes primárias 
 

V – Avaliação 
Participação nos seminários (20%) 
Entrega fichamentos (30%) 
Trabalho individual de pesquisa: transcrição e crítica de documentos primários (50%)  
 
Importante: Plágio constitui ofensa acadêmica séria. Inclui uma variedade de atos condenados, entre eles: 
entregar trabalho escrito por outra pessoa; deixar de fazer referência à fonte de onde são tiradas as idéias 
(tanto em citações diretas quanto parafraseadas) obtidas de livro, artigo, filme, website, etc.; trazer material 
para prova sem autorização ou obter ajuda de outro estudante durante a prova. A avaliação em que for 
constatado plágio terá nota zero e o caso será levado ao Colegiado de Curso conforme o previsto no artigo 
118 da Resolução 017/Cun/1997 que regulamenta os cursos de graduação na UFSC. 
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